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I- Introdução  

Após a exposição do projecto, por parte do Presidente da Assembleia de Escola, o professor Hélder Goulart, ficámos extremamente interessados e motivados, pois consideramos actividades do género bastante importantes para a participação activa dos jovens na sociedade actual.

A segurança rodoviária é cada vez menos respeitada, o que está provocando um aumento cada vez mais acentuado da sinistralidade. 
Em todos os dias da semana vemos, ouvimos, lemos, notícias de que ocorreu um acidente, de que foram internadas pessoas, de que morreram pessoas, de que morreram crianças…
O problema exige que se tome uma atitude! Quem vai agir primeiro? O que fazer?
Somos nós jovens, adultos de amanhã, que temos de agir! Temos de fazer algo na sociedade e pela sociedade!

É necessário nos formarmos adequadamente, debater ideias e transmitir a mensagem a todos aqueles que nos rodeiam, desde os nossos colegas, as nossas famílias e a toda a comunidade em que estamos inseridos.
Com o nosso pequeno grande contributo, acreditamos que haja mais educação e cidadania na segurança rodoviária.
Para diminuir este factor de sinistralidade propomos a implementação de medidas urgentes, que aumentem a segurança dos peões, condutores e passageiros, assim como um maior conhecimento das novas legislações.

II- Medidas

1- Para diminuir a falta de conhecimento, sobre as novas legislações, pelas pessoas que têm carta há mais de 10 anos, propomos que se tome uma medida, que vise estipular a obrigatoriedade de uma “reciclagem” periódica (de 3 em 3 anos), com o objectivo de estas pessoas, ficarem a conhecer as novas legislações implementadas pelo governo. 

2- Porque se pretende a maior segurança dos peões, propomos que as passagens destes se realizem em passagens subterrâneas ou elevadas, assim diminuindo o número de mortes por atropelamento. Para que esta medida seja plausível, é necessário um controle periódico da qualidade destas passagens.

3- Visto que muitas crianças não têm possibilidade de receber desde cedo uma boa educação visando a segurança rodoviária, propomos a existência de uma área não curricular, dirigida ao primeiro e segundo ciclos, com o objectivo de receberem, de pessoas instruídas, uma formação básica sobre a segurança rodoviária.

4- Devido ao elevado número de mortes, que abrange todas as faixas etárias, por electrocussão nos semáforos, propomos a implementação de uma medida que comprometa o governo ao controle periódico dos semáforos, diminuindo assim esta elevada taxa de mortalidade.  
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